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BOLETIM COMERCIAL

Numero 16

S RIQUEZAS DO BRASIL
o cacau e o fumo são nativos do Brasil. A cana de assucar, procedente da ilha

da Madeira, foi introduzida m 1502.
Em 1530 vieram para São Vicente as sementes de trigo, cujas plantações se ge­

neralizaram pelas demais capitanias.
Por iniciativa de D. Ana Pimentel, esposa de Martim Afonso de Souza, come­

çaram em São Vicente as plantações regulares de milho, de que é hoje o Brasil o terceiro
produtor do mundo. A cultura principal porem era a do arroz.

Depois de 1530, Martim Afonso de Souza trouxe para São Vicente os primeiros
bovinos. Instalada a capital da colonia na Baia, o rei de Portugal enviou·para IH bois, vaca.
cavalos, eguas, ovelhas e cabras, procedentes de Cabo Verde e do Conrínente. ..

A produção de feijão é a primeira do mundo. O milho é originario da Amerlca
assim como a batata, não só a doce como a inglesa.

--_' ..

A mandioca era cultivada pelos indios brasileiros.
O café foi trazido da Guiana Francesa pelo sargento-mor Francisco de Melo Palheta.
O cacau é nativo do continente americano.
A herva mate é natural da zona temperada da América do Sul. A jaca é fruto

asiático e americano.
Os campos cerrados produzem as frutas: mangaba, piqui, cagaita, bacuri, cajú,

ata, umbú.
É incalculavel o valor economico das florestas equatoriais. São ai produzidas a

seringueira, o caucho, a castanheira, o guaraná, e as madeiras afamadas - o acajü, o ange­
lim, o pequiá, a copaiba, a itiuba, a massaranduba, a faveira, a ariçoba, o jacarandá e outros.

O mato, no norte, produz outras frutas, tais como a pitomba, a goiaba, o crue­

li, o muriei, o puça, o mandapuça, o pinhão, o jatobá, o inhame, o cará, o cajá-mirim, o

[oã, o burití.
O pau-brasil era pelos nativos chamado ibirapitanga e o país Pindorama.
Os produtos oleoginosos são os seguintes: caroço de algodão, dendê, piqui, li­

nhaça, babassú, oitícica, mamona, cõco da Baia. Há no Amazonas uma palmeira que dá
para a alimentação um oleo parecido com o de oliveira.

As ceras são dos seguintes vegetais: carnaúba, (a arvore da vida) e uricuri.
Outros vegetais uteis: quina, copaiba, piretro, borracha, caroã, carra­

picho, (fibras), juta, café, cacau, erva mate, guaraná, todos produtos para a alimentação e

grande variedade de frutas e madeiras.
As suas riquesas florestais são extraordinarias. Razão teve Caminha, o escrivão

da frota de Cabral, de escrever ao rei: cEsta terra, Senhor, é toda de praia praiana, chan
e mui formosa ... E em tal maneira graciosa, que querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo>.

A Baía produz 30% do fumo brasileiro; o Rio Grande 28'/. e Minas 11%.
Produzimos limões, logo abaixo dos Estados Unidos, da Itália e do Egito. Os

Estados de São Paulo e Rio de Janeiro possuem 15.500.000 laranjeiras.
A bananeira cultivada na India, na Malasia e nas Filipinas há mais de 4.000 anos,

é muito cultivada em todo o Brasil.
O abacaxi é originario do Piaui e do Maranhão. Hoje, há mais de cem varieda­

des desta fruta.
Em Pernambuco e Paraíba se colhem os melhores frutos.
As uvas e aclimataram bem. A manga foi introduzida pelo conde de Oalvea,

ministro da Marinha de D. João VI.
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A do Pará é um produto apreciavel ,de exportação.

L----..JyiTa'f,�n�owor�i;:o)Amazonas 1.800 qualidades de peixes. . ,

Quanto aos do mar, Agassis afirmou que nos Abrolhos existiam os melhores

peixes do mundo. d B '1
E' grande a variedade de peixes nos mares o rasu.

.
.

E' interessante recordar que a sardinha brasileira proveio da sardinha portugue-

sa mandada buscar por D. João VI. ...,.
.. .

,

O Brasil em minerais metalicos possue: anthnonio, bauxita, aluminio, birilio.
bIS-

muto, cadrnio, chumbo e prata, cobalto, C?bre, coh!mb�ta, tonte,lita, ,cromo, estanho, tungs-

tenio, ferro, magnesita, manganez, mertamo, vanadio, zmc?
e ZHCOntO,

"
,

Os minerais não metalicos são: nitratos naturais, fosfatos, potássio, aguas mme­

rais, amianto, anidrio arsenioso, areias monaziticas, b�ritina, diatomito, e�xofre e ptritas, fluo­

rita, grafita, iodo, mica, carbonatos, esmeraldas, c,ondon, qu�renta q�ahdades ou variedades

de pedras semi-preciosas, águas marinhas, turmalinas, topasio,
ametistas.

Possue mais ° melhor quartzo ou cristal de rocha do mundo, sal, talco e pedra­

sabão, asfalto, calcareos, caolin, cimento, feldspato, gripsita, ar{l1ore, ocres, carvão de pe-

dra, petroleo. (Da Revista Brasileira de Panificação). �.

"

"

�
.

"" Respondendo à consulta feita pelo"', ..":' Os tecnícos do Laborarorio Nacional
�

...
Coletor de Três Barras) com referência ao

.

de Pesquizas em Ottawa, Canadá constata- .,
lançamento de fábrica de pasta mecânica, ram, há pouco tempo, resultad s dos estu-,'
declarou o Exmo. Sr. Secretãrto da Fazenda, dos, efe uados para saber Quais as melht - .

em ofício n." 3.778, de 23 de Junho. res condições para o armazenarnen: o da fa-

«Estou de acôrdo com o parecer emiti-· rinha, durante um período mais u menos

do a respeito pelo" Sr, Luiz Oscar de Car- I ngo, Para esse fim. varias amostras de ía-

valho, Inspetor Geral da fazenda, o qual rinha foram guardadas em recipient s sela-

vai transcrito para conhecimento dos srs. dos dentro de {rigoriflco .J à temperatura
funcionários fiscais, e devidas providencias de 2 gràüs, as quais 22 meses depois não

em tempo 017ortuno, apresen avam nenhuma alteração.
_

«Tem rfizão lo.0.T'esouro em sugerindo ., Outra experiencia feita com igual fa-"
a ta 'ação dà p s mecânica pela ubrica

..

'

sinha armazenada também em recipientes
de c Papelóes srn ger 1- abrica de» para as .selados mas al,;' ndicíonàdos- em arnbí nte

fa):> iras, ou "Mer ador de' para s ciimer- normal, ao cabo de tres meses estava co' _
.

dantes do produ o. E' essa a .axJeJo ca- .' ptelamente, alterada, Com temperatura am- .:

bivel e perfeitamente harmônica com prin, . biente armai, a farinha conserva-se melhor

cípio estabelecido pelo- art. 2 do, d,e '.i! 7.7; : em sacos do que em e ipientes f�chados.
de 29 ti

.

setembro de 1938, pelo qual dev -

_, �

,

Mas fie' u demonstrado que arma e-
se TO ísiderar í�C,luldO n� que :nais' se 11 . nada em frigoríficos, (frio eco), a farinha

as�emelh.ar,
a ativtdade.não TU.

bricada na .ta- c nserva-se durante longo tempo.
. lbela anexa o. decreto-lei fi. 180, de ,5 de

-

.

�;r'----�--��--�-- ��

sett;_mbT. aquele ano.
.

ã só pelo aspecto, "',",..

�

.'

com p�:a finalidade, pois ue a past ne- li t I M tr
. Iii'cân!_ca;é a� mâteria prima p,!ra. o fabrico de

..
0 �e ,.e QPO.l

papeis e pap I es, o seu
... ·lançamento pela ,

. ... .'
1

forma sugerida...
t á que mais e justifica e ,�:'i' r

'- iFlorl nOJlohs -)' .i:

coaduna com o princípio ..
ditado p lo art. 2

. ( ,

do dec.177 citado. E' o que me cabe informar ,.�,�.,CONSELHEI O MAFRA n, 45

e sugerir".
.

.. J' • f...' .. :-l
I

Proprietário: Hugo'4Pes�'i:-'
I t

� t '."
.. !

(le AGE�OR \'ERISSI)JO i�KREIRA
.I •• �

Fczendas, vrmarinlí« e Perfumaria
RUA CONSELHEiRO MAfRA. 2 A.

r lorianópolie Santa Catarina
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H. jorgerrserr, Caixá Postal 3573, .

Rio de Janeiro. deseja contar o Com pro­
dutores de mica e outros minérios.

- United Traders Lta., P. O. Box 113
St. Vícent. B. W. I. des [a contact com

exportadores de tecido d algodã f' arte-
" faros.

.

.

h. �

- 'Fabrica de Bebidas Nympha Ltda.
r. do Senad , 259, Rio de Janeiro, l'lt res­
sada na compra <:lê alcool de milho, arroz e

mandioca, d-eseja contacto com produfores.
- Gondin &: Guedes, Mercado do

Ouro, 17-1.ft, Salvador, Baía, exportadores
de produtos regionais, de ejam nomear re-
presentante idôneo, _

r
.

•

.- ,) �

- ValoreS "110 Co izadós Remates Pe­
rlodlcos SOe. Ltda, Ban ter 60, 2'0. piso,
Of.7, Santiago, Chile q seja contacto com
firmas exportadoras êle produto brasileiros.

- Francisco Fraga Vieira de Barros,
Carangola, Minas Gerais, deseja contacto
com firmas interessadas na compra de óleo

, de copaiba, resina de jatobá e orquídeas.
- Roberto Rodriguez S., P. O. Box

l 951, Havana, Cuba, deseja contacto com

exportadores de fios em geral, tecidos e

garratl de vidro.

'.

'

,- Bastos & Bezerra, r. Miguel Cou­
. to,' 32, 1.0, Rio de Janeiro, dispondo de or-

ganização adequada e oferecendo referências,
desejam representar fabricas nacionais e

.. extrangeiras.
- Thomas J. Maloney, 25 West 43rd

Street, New York City, deseja contacto com

interessados na importa ão de arame, ver­

galhões de aço para concreto, etc.
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- Paul j. Christoph Co., r. Ouvidor, - Frederico Will cio Rio de janeiro,
98, Caixa Postal, 687, Rio de janeiro, in- (rua da Alfandega, 69), deseja contacto com

teressando-se na compra de óleos de euca- livrarias desta praça.
lito, palma e pinho, deseja contacto com - Firma de Sete Lagôas, Minas Ge-
produtores no Brasil. rais, está interessada na compra de poltro-

_ Henrique Soute, de Porto Alegre, nas para cinema. Correspondencia por in-

(Caixa 598) deseja contacto com íabrican- termedio da Associação Comercial de Sete

tes de caramelos e de produtos farmaceu- Lagôas.
ticos de Florianópolis, Blumenau, ltajaí e

- Cabral & Cia., de Recife, (edificio
joinville. da Associação Comercial - sala 8 - 2.° an­

dar) desejam representar firmas catarinenses. y.
- j. Domingos Fontes, r. Laranjeiras

_ A Agencia «Brasil Norte», de Re- ;.

71, Aracajú, Sergipe, oferecendo referências, cife, (Caixa Postal 660), deseja contacto com .,�deseja representar fábricas e firmas ataca-
exportadores, industriais e representantes ��distas. .�
comerciais catarinenses.

'

- Juan Schloss, Acevedo Dias 1035. - Nelson P. Morais, do Rio de Ja-
n." 7, Montevidéo, deseja representar fabri- neiro (Av. Graça Aranha, 26 - Sala 910)
cantes e exportadores de tecidos, botões, oferece-se para representar firmas produto- �

brinquedos, artigos de papelaria e cutelaria. ras e manufaturciras de Santa Catarina. ft�
- Cia. Lariviére de Colonizacion Ltda. - Albano da Costa & Cia. Ltda. de �

Cordoba 359, Buenos Aires, deseja conta- São Paulo, (Caixa Postal 1.156) oferecem- .�cto com firmas e fabricas que se interessem se para vender fibras vegetais em geral e, ;

na importação de fibras de linho e canhamo. particularmente de linho. :;il
________�------------��--------------------------------�------��--.��.�.J..________-'-- ...;_;_--'-",__ �IPt--��

DEPART. �ACIONAL DE �.;�
PROPRIEDADE INDUSTRIAL.�· �A

E COMeRC!AL � RIO r .. ,l'j

4 BOLETIM COMEI�l IAL
-- -----

MOVIMENTO DE COMPRA E VENDA DO SAL.
A partir de 1 de julho, as firmas das Santana do Livramento e Corumbá, que

praças de Manaus, Belem, São Luiz do Ma- importarem sal dos centros produtores, bem
ranhão, Fortaleza, Natal, Cabedelo, João como as que venderem esse produto para o

Pessoa, �ecife, Maceió, Salvador, Ilhéus. interior, sejam ou não importadoras, fica-
Caravelas, Vitor ia, Macaé, Niteroi, Rio de ram obrigadas a comunicar ao Instituto Na-

Janeiro, Angra dos Reis, Santos, São Paulo, dona I do Sal, até o dia 15 de cada mês, o

Paranaguá, joinville, Itajai, Florianópolis, movimento de compra e venda do sal do

1mbituba, Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre, . mês anterior.

PROCURADORI" EM Gi!R \L!
DEPART. NACtOl'AL E

EN\)INO
Re!;istro de diplomas' ..

PRODUTOS
FARMACn:UTICOS .

Licenças. análises
ANALISES
BROMATOtÓC1CAS

de;
vinagre. aguardente, vlnhos e

derreados de produtos
.

.
'.

. 'co estivei e c.
• •

Registro de taarcas de exporta-' I���
ção, propriedade industr.1. e;" 1
comercial, patentes Ot· invenção.
previlégio de invenção, registro
de til ulo de estabelecimento, etc•.

Mdlcas e inlormnções ,
, I

....NATURALIZAÇOES:
Reg.;tro de extrangerros!' •

I

>�: .. Orqenizeçêo 'Comer.cial' Catarinense
• " �.�: 1, f Un.ca !no gênero no Estado d•.Sa�ta Catari�a.:.:·

'.

Direção de : RAFAEL G., CRUZ .LlMA" ,

-. 3 Rua Joi' Pinto -no -rs �blljxos) " 'I
r une 1,4b7 ".

; .: Têlegramaã � OR ANIZAÇAO .• 'FIorllinópolis - (stu. C,!toriDu)
'._.\ .

"

q d
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ALTER çÃO DA PAUTA
Alteração da pauta oficial do Estado, a vigorar a partir de ln. de agosto de 1942.

N"1 •

76
77
78

115
116
117
119

195
190
197
198
523
iL
713
71�

77u
17-.
'j /"1)
779

821
bL8
829
830
831

832

�33

29Q

Generos Unidade Valor oficial

Quilo 4$500
lO 4$500
l> 4-500

» 90$000
» 35$000
,. 45$000
,.

, ]30$000

" 3$000
l> 2�500
" 3$000
» 1$500
» 9$000
l> 2$000

1$000
" 2$500

» 160$000
» 40S,OOO

180�OOO
�. 60$0(')0

Banha beneficiada . .

Banha não beneficiada .

Banha frigorificada ou refinada

Bordados
Bordados, retalhos
bordados, tiras de algodão de entremeio.
Bordados, tiras de [iló - a seda .

Carne preparada, em conserva, em lata
Carne iurnada ou em salmoura
Carne seca - Charque . . .

Carne seca - Cha: que em cavaco

Manteiga.
Peixe em conserva, enlatado
Pe xe fresco
Peixe seco .

Rt'llda lk �.Igú !,I(

Renua LL cll
....ndao, re,,!!tl S

!<enú;\ ue seda
Renda de seua, reralbds

1 ecirtos d- <..I;oaào crú, ',lferior qualid:1l!e
T \..-:I(jOS U(' JIg011ão crú uperior qu.Jidade
Tecidos de algodão til,fO, íuíer.or qualidade
Tecidos de algod5) .mro, supci-o, -uralidade
Tecidos de algodão tinto, < stamuadc inferior
qunliu: .Je .

. .

"e IU\l$ de algodão tlII[O, es.ampado supe­
rior lia liJd,j

'I ecidos de algodàll' bordado

_. _._--__---_

RUA COllSELHEIRO MAFRA, 31

florianopolis
"'.�"�IIôUUI3r.M!t5:II.I,I!:·��b.l'_(ICD,IIIIMi.. IIi�
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ZL.CONIO
o Zircônio tem aplicação no fabrico

de material refratário, como abrasivo e pre­
paro de mineração etc., e segundo refere
o Boletim do Conselho Federal de Cornér­
cio Exterior, agregado ao aluminio, em pe­
quena quantidade, o zircónio eleva sua re­

sistencía à corrosão, especialmente pela
agua do mar.

Misturado o metal a seu nitrato dá
em resultado uma pólvora relampago, sem

fumaça e sem cheiro.
A grande resistencia do zircónio ao

fogo e aos agentes .isicos e químicos, fa­
zem com que seja o mesmo aphcaco na

construção de cadinhos para fusão de me­

tais e em fornos que e.vam produzir as

mais elevadas temperatui as.
A Austrália, o Brasil, a India Inglesa

e a A frica Ocidental Francesa são os prin-

Um Grande

Esta belecim en­

.

ta Industrial

Fabrica de

cipais produtores de zircônio, sendo que o

nosso país encerra as maiores reservas co­
nhecidas desse minério, apresentado sob
dois aspectos: o óxido e o silicato.

Em Poços de Caldas, no Estado de
Minas Gerais, é que existem as maiores
jazidas. Tambem há depositos em Campo
Alemão e Ponta Alta, numa arpa de .....
484.000 m2

Tais reservas são estimadas em dois
milhões de toneladas.

O zircónio tambem é encontrado em

associação cum as areias monazíticas, nos

Estados da Baía, Espírito anto e Rio de
Janeiro.

As análises feita' dão "'0,7 % de zir-
cônio

-- ----

UM OV COM U-TIVE.

Segundo informações transmitidas do
Rio de Janeiro, 11m novo combustivel, cha­
mado a ter grande importancia se se con­

segu.ír obte-lo em forma que satisfaça as

exigencias do consumo, está sendo objeto
de investigação e pesquizas A respeito. o

ministro da Agricultura, sr. Apolonio Saltes,
comunicou ao Presidente Vargas que o

combustivel denorainado -rnaurita . é en­

contrado na região de Marau, no Estado
da Baía.

o ministro Sa11 s informou que o no­

vo C" mbustivel produz maior quantidade
de gaz e de melhor qualidade que o car­

vão estrangeiro, em tal f rrna que a tone­
lada ele -mauri a» equivale a 1.700 quilo­
gramos de carvão nl rte-arn ricano. O Pre­
sidente Vargas, atento a estimular toda a

ativid de que pr mova o crescim nto in­

dustrial brasileiro, aprovou as medidas ado­
tadas pelo mini tro da Agricultura, pr r a

p quiza do novo combu tiv l.
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A EXPORTAÇÃO I)E PROI)UTOS FABRIS

Pelas pautas alfandegãrtas, observa-se o desenvolvimento das vendas para o e.xterior,
dos produtos fabris brasileiros, conforme se verifica pela tabela que inserimos abaixo :

Oleo de caroço de algodão . ,

1939 1940 1941

Toneladas 34.361 46.370 tJ2.884
Conto 109.874 215.710 295.772
Toneladas 10.001 8.635 11.766
Conto 120.179 169.411 288.435
Toneladas 17.855 93.952 39.315
Cento 9.284 226.314 129.624
Toneladas 34.296 7.235 16.706

Conto 23.223 43.685 33.458

)onelaâas 82D 26.311 82.859
Conto 12.225 42.39 . 2.�) II,

193. �82 ffiO'
�

-+"1,03�
1.503 1 0.625 '2.187

28.333 34.831
33.213 1 22
31.825 34.724
30.239 24.592

33.�06.
2�.17
15.692
5.048

i

Mercadorias

Carne de vaca em conserva n/ esp.

Cera de carnauba , . .

Carne de vaca congelada

Oleo de oiticica .

Couro de vaca curtido (sola)

Essência de pau rosa.

Extrato de carne

C(Ta de our ict.ri .

Fios de rayon para t celagem

Ferro em barra: e vergalhões

Ferro fundido ou gusa.

Carne de porco frigorificada .

Manteiga de Cacau .

Línguas em conserva n/ esp.

(lJeo de ma nona

Oleo de ca

Polvilh J

Essências
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Importadores de ferragens, Louçes, Tintas, Oleos, Material sanitario

9

.() • M()ell ano

PEÇAS E ACESSORIOS PARA AUTCMOVEIS
Matriz - Florianópolis End. Tel.: Molm.n Filiai - .Iumeaau

Rua João Pinto n. 2 Caixa Postal n. 96 Rua 15 de Novembro
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Manufaturas Brasileiras
Os artigos manufaturados do Brasil

começam a entrar no mercado americano,
se bem que ainda em pequena escala. A'
parte a Feira Latino-Americana realizada
por Macy's, já divulgada pele Boletim Ame­
ricano, vários são os produtos brasileiros
qae podem ser hoje adquiridos nas lojas
de Nova York. A agua mineral -Salutaris-,
por exemplo, está sendo vendida em gar­
rafas de vários tamanhos, em uma casa de
}/iadiso A venue, sob o nome de «Agua
Brazilia-. A firma B. Altman & Co. anun­
cia bolsas para senhora, fabricadas de pele
de porco importada do Brasil.

A proposito, convem mencionar um

exemplo da conveniencia do exportador
brasileiro agir diretamente, com um repre­
sentante no mercadu estrangeiro, de acôrdo
com as praxes do país: Galocha Moderna,
um prod to brasileiro, está tendo franca
aceitação em todos 'Os Estados Unidos, de­
vido à qualidade uniforme e à boa apre­
sentação em tod s os detalhes. O repre­
sentante, tambem brasileiro, acaba de inse­
rir um a uncio des e produto no mensário
«Esquife»" de circulação íntesnacional. O
anúncio de mela pagina; eustou o equiva­
lente de 30 contos, por uma vez. Só as
vendas avulsas, elo correio, quasi chegam
a cobrir essa despesa. As vendas por ata­
cado, em runs -quencia dessa divulgação
dispendiosa mas hem orientada, já atingi­
ram quasi cem contas novas, uma delas do
Alaska. Que se saiba, é a primeira vez que
um industrial brasileiro anuncia, por con­
ta própria. numa revista americana de larga
tiragem e de circulação nacional e mundial.

(Do Boletim Americano, de New York).

CHEVROLET

Cobre Brasileiro
Os principais depositos minerais de

cobre do Brasil estão localizados no Rio
Grande do Sul, Baía e Paraiba, sendo ex­

plorados unicamente os do Rio Grande; co­
nhecem-se reservas de 300.000 toneladas
com uma percentagem de 4 % de cobre me­

talico, mas, segundo recentes calculos, se
estima entre 800.000 a ! .000.000. de tonela­
das as reservas das minas rio-grandenses

Até 1937 o Brasil não figurava no

quadro da produção mundial desse mineral,
começando no ano seguinte com 1.000 to­
neladas, o que importou numa sensivel di­
minuição da importação de cobre laminado,
que foi de 3.460 toneladas em 1938, 2.660
em 1939, 2.850 em 1940 e só 848 em 1941.

Nova Borracha Sintetica
Os laboratorios de investigações da

Goodrich Company, de Akron, Ohio, E. U.
A. anunciam a creação do -Amerípot- ,
uma nova borracha sintética; de acordo com
as informações, esta borracha resiste a tem­
peraturas superiores a 100° Farhenheit, mais
elevadas que as que pode suportar qual­
quer outra borracha vulcanizada, feita de
goma pura.

- Instalou-se no dia 4 deste o Ser­
viço Nacional de Aprendizagem Industrial,
recém-criado pelo Governo Federal com
o objetivo de preparar artífices para as nos­
sas atividades produtoras.

Presidiu ao ato o Ministro da Edu­
cação.

- A Assoei çã Comercial de Florianópolis está habilitada a prestar esclare­
cimentos sobre duvidas ou questões com o Fisco ou com o Mlnisterlo do Trabalho.
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LAVOURA

o VALOR ECONOMICO DO OlEO TUNGUE
Wood-Oil)

cola desse produto. Não somente para o

suprimento da industria nacional, como ain­

da para exportação aos mercados mundiais
trata-se de produzir uma matéria prima va­

Hosisairna e de colocação garantida.
Os Estados Unidos importaram da

hina, em 1936, 53.900.000 quilos de 01e,0
Tungu no valor de 20 milhões de dollares
ou. seja 1, em nossa m eda, cerca de 400
mjl cootQS de réis.

_ � Durãnt Q primeiro semestre de 1938

� ,{ f01portação já havia atingido a 35 milh es
'. de quilos. alem da produção propria, plan­

fações estas que apenas produzem 5°/. das
sempre cresceu es necessidades da indus- j

um
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Comamos Legumes
Só uma nação cujos filhos fisicamen­

te fortes forem capazes de resistir ás duras

contigências da guerra, poderá vencer o pre­
sente conflito. Sendu assim, os medidos
norte-americanos iniciaram em todo o terri­
torio dos Estados Unidos uma campanha
pró maior consumo de legumes.

Os cientistas proclamam que os legu­
mes de côr verde escura são extraordina­

riamente ricos em vitamina C. Afirmam,
tambem, que para obter melhores resulta­
dos devem ser comidos crús. Os vegetais
dessa categoria mais indicados, são: o pi­
mentão, o repolho, os espinafres, o alho

poró. a alface, a salsa, os crocolos, o raba­

nete, a beterraba, o nabo, a cenoura, etc.

__
-------

do Brasil como País
-

.... , '. Agricola
...,;.1,
" Segunao os 11a15 recentes calculos. a
... produ ao agrlcole broa ilei a é atualmente

de cerca de 50 milhões de toneladas, valen­
do aproximadamente 10 milhões de contos

de réis, o que lhe confere o sexto lugar nas

estatisticas rnun iais como paiz agricola.
Eis Como se elas ificam os paizes de maior

produção agricolâ do mundo: Em primeiro
lugar, os Estados Unidos, cuja produção
é de 300.000.000 de toneladas; em segundo
lugar, a Russia, com 270.000.000; em tercei­

ro, a Alemanha, com 194.000.000; a seguir,
a China, tuja produção é de 130.000.000;
em quinto, a India Inglesa com 67.000000
e em sexto, o Brasil, com a produção indi-
cada acima. Vem depois do Brasil, o Japão,
com 43 000.000; o Canadá, com 38.000.000
e as Ilhas Holandesas, com 25.000.000, que
é tambem a produção agrícola da Argen­
tina.

Melhor aproveitamento do seu valor alimen­

ticio, obtem-se com uma mistura de quatro
ou cinco desses vegetais. Cem gramas diá­
rias de uma mistura dessa ordem são su­

ficientes para enriquecer a alimentação com

a quantidade necessaria de vitamina C.

Os médicos aconselham igualmente o

consumo de sucos de legumes triturados,
especialmente a couve e o nabo. O suco po­
de ser extraído mediante aparelhos espe­
ciais, ralando os legumes ou passando-os
pela maquina de picar carne. Tais legu­
mes são tão ricos em vitaminas como a la-

ranja, e a dose suficiente para uma pessôa
é de cerca de sesenta gramas.

Vista parcial de

Rio do Sul

Zona agrícola de

grande futuro

� Irê s. ur sséa & Irmão
Representações em geral
Distr ibuídoi es do Cimento

marca «PERUS ..

Talegramos: «A ..moré·

Codigas: .. tvI,ascote», «kibeira", «Borges" e

..Particulares-

Rua Cons. Mafra, 68 - ex. Postal,44

Florianopolis Santa Catarina

t=armacia Mf)derna
de EnU. !tDO SANTOS

Praça 15 d Novembro," 7
lu. (Orle; o n. Gi .·OU(' 1.171:)

Florianópolis - S'a. Catarina
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Cemerão

Multiplas são sempre as vantagens
que traz à civilização e ao conforto publico
qualquer novo invento.

A quantos setores da atividade huma-
na veiu beneficiar a aviação? !

.

Não fosse a função mortifera e dele­
teria que lhe atribuíram os homens e seria
ela, talvez, a mais sublime c adrniravel in­
venção dos tempos hodiernos.

Muitas vidas se têm salvo Cal o seu

concurso; mas infelisnente muitas, muitis­
simas outras têm sido por ela sacníicadas.

Levando-se em conta o bem e o .na l
que faz, eria quasi para lamentar como o

fez o proprio e imortal Santos Dumont, que
a dirigibilidade dos balões (' o so do «mais
pesado que o ar», viessem a se tornar rea­
lidades.

Mas a encararmos o assunto por esse

prisma, o Homem teria que se arrepender,
afinal, de tudo o que inventou, pois nada
existe no mundo tão bom, qu não possa
ter aplicação para o mal.

Si apropria inoccncia t, m servido tan­
tas vezes, embora inconcier tement , de cum­
plice aos mais vergonhosos delitos!

Aproveitemos pois as facilidades que
nos proporcionam as invenções, sem nos

preocuparmos, com os mal s que elas pos-

Informam elo PiO que a (flS€: d com­

bustível está refletindo-se seriamente no
"'.

mercado de ;-eixe. E que nada m

dez dos grandes barcos de

Executa n-se serviços para ama­
dores com maxima presteza .

perfeição e todos os s r Ji'.rl s I'

cernentes á arte fotográfica
Vende -se m t ri

RUA CONSELHEI MAFR n.l

Florianópolis - Su. Catarina

sam ocasionar, visto que, no fim, todo b
e todo mal que existem no mundo est
concentrados na alma humana, causa t
forte que nem a morte destroe.

A aviação colocou-se, ultimamente,
serviço da pesca

Já tem sido utilizada para desem
nhar as funções até agora afeta aos cha
dos «vigias» que duma eminencia qualq
observam os «cardumes» que se aproximam
para avisar aos pescadores.

Em Santa Catarina uma firma paulista
estabeleceu um corretor que, aproveitan­
do-se, inteligentemente, do transporte aéreo
lhe remete, frequentemente, por esse meio,
toneladas e toneladas do saboroso cama­
rão catarinense qu , apanhado pela 1. anhã,
chega, horas d pois, fresquinho, ao rande
centro consumidor que é a Paulícéa.

E não se tome como exagerada a

quantidade a que fizémos mençao.
Tivemos ocasião de constatar, pelos

respetivos documentos, o embarque de uma
só vez, d 1. 00 quilos de camarão ...
aereo !

Que promissor comercio!
O diabo é que não se consegue mais

comer camarão em Florianópolis.
«Voam» todos .

.

(·0

"to> dos a encostar, funcionando utros
J uma quota reduzida de cornl ustivel.

fi. produção de p ixe, que era nor­
m.l 'ente de 70 a 80 ton 11das, c iu a cer­

ti· 50.

Sucessore de

JO É F. GlAVAM

Repi esentacões, Consignações e

Redespachos
.

Caixa Postal, 42

RUA JOÃO PINTQ, 6

Florianópolis Santa Catarina
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ECCAO fi CA
,

Casa sear Lima
- de-

Manoel Vieira de Mello
Fazendas-Armarinho-Perfumarias­
Artigos para homens - Artigos para
viajem-Linhas e fios para bordar

e croché

Rua Conselheiro lVtafra, 11
Telefone 1070

Florianópolis -o - Santa Catarina

- A portaria n. 159 de 22 de maio
de 1942 do Díretor da Divisão de Caça e

Pesca de acôrdo com a resolução do Con­
selho Nacional de Caça dispõe sobre o re­

gistro das firmas e empresas que benefi­
ciam e comerciam em couros e peles de
animais silvestres.

- A portaria n. 206 de IOde julho
de 1942 CIo Diretor da Divisão de Caça e

Pesca, ouvido o Conselho Nacional de Ca­
ça, contém Instruções para coleta de ani­
mais silvestres ou seus produtos, para fins
didáticos.

COl\APRANDO NA

A COLO I L
A sua Economia é Poupada

Fazendas por Atacado e a Varejo
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 10

Caixa Postal 176 - Teleg. «Colonial ..

FONE 1193

Florianópolis

- A exportação de camarão fresco
de Florianopolis por via aérea, durante o

mês de julho elevou-se a 3.000 quilos.
- O Presidente da Republica assi­

nou um decreto sôbre a venda e distribui­
ção de pescado fresco ou vivo, só poden­
do funcionar quando devidamente registra­
do na Divisão de Caça e Pesca do Depar­
tamento Nacional de Produção Animal, fi­
cando tambem sujeitos a r ...gistro os ven­

dedores ambulantes.
As instruções serão observadas peJas

autoridades estaduais e municipais.

Conselho Superior de Tarifa
ACORDAOS PUBLICADOS NO OIARIO OFICIAL DE 20-7-42

- Tendo o volume desembarcado com

indícios de violação e havendo sido apu­
rado em vistoria regularmente procedida
um peso inferior ao constante do manifes­
to e do conhecimento de carga, deve ser

responsabi lizado o comandante pelo paga­
mento dos direitos correspondente à dife­
rença de peso verificada.

- De acordo com o resolvido pelo
Exmo. Sr. Mini tro da Fazenda, cabe ao

funciona ia do manife to observar se foram
cumprida' as exígencia do art. 8°, incisos
F, G, l, ], K, L, M, N, O, P, Q, R, S, e

art. 12 do Regulamento de Faturas Consu­
lares. Se nenhuma infração foi anotada
elo ferido fu cion Jo, por ocasião da

averbação do despacho, não há lugar para
a posterior imposição de penalidade em

virtude de representa
-

o do conferente da
saída ou da revi ão.

- A celulo e química em pó classi­
fica-se no art. 987.

- Quaisquer materias primas não
classtficadas, taxa 25 %.

- Bolas proprias para esportes, de­
nominadas -Bowl-Aire Recreatíon- e os fi­
tos que as acompanham, classífícam-se no

art, 1.861 da Tarifa, taxa de 15,600 por
quilo.

- As placas de cortiça constituidas

por fragmentos comprensados, sem mate­
ria aglutinante, classificam-se na taxa de
2 390 por quilo, quando a sua espessura
exceda de 0,006 metr .

- Os estojos de aluminio revestidos
ou f de veludo ela ifi am-se no

art. 753, taxa e 52S0CM> por quilo.
- C os de cobre tendo parte

cromada acompanhado de chave nique­
ladas, classifi e o art 751 da Tarifa,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Primeiro Conselho de (ontribuintes

ACORDAOS PUBLICADOS NO DIARIO OFICIAL, de 20-7-42

- Sem prova da devolução de uma

duplicata no prazo da lei, tem-se a infra­
ção por cometida se a devolução não cons­

ta dos livros do vendedor,
- Conhecimentos de deposito de mer­

cadorias em armazens gerais pagam o im­

posto do selo na razão de 50 réis por vo­
lume.

_. Copiadores de cartas sem selo -

Multa do art. 62 - letra c, do decreto 1.137,
de 1936.

- D bito em conta corrente em ban­
co liquidado com promissórias de valer

superior. O imposto recai sobre o saldo
devedor mais elevado.

- A simples falta de recolhimento da

quota da fiscalização dentro dos prazos de­
terminados no art. 4° do decreto-lei nume­

ro 1.880. de 14-12-39, sujeita o infrator à
multa cominada no parágrafo unico do
mesmo artigo.

taxa de 23$40(/ por quilo, sujeitos à so­

bre-taxa de 30 o
••

- Filtros de ar para instalações de
máquinas de ventilação por ar condiciona­
do, constituidos por quadros ou painéis
de ferro contendo filamento de ferro entre­
cruzados, classificam-se como mercadoria
omissa, taxa de 33 U 'o -ad-valorem», nos
termos do art. 44 das Disposições preli­
minares da tarifa L.

As correias de borracha e algodão,
especiais para elevador de britador de pe­
dra, conforme informação da Comissão de
Similares, não teem similar na industria
nacional, legalmente registrado, de vez que
o regi tro compreende produtos que não
apresentam as exigencias técnicas impre­
cindíveis na manufatura daquele outro.

Se o peso faturado confere com o
da nota de despacho, conforme verifica-

FARMAGIA E DROGARIA DA FE'
Rua Trajano, 5
Te!€"'one 10-11

Florianópolis

r=armac:ia �el cn
.·erTiço noturno

Ru Felipe Schmldt, 5
Tt>lef'one m ....:l

Florianópolis

_ São dedutiveis da renda global OI
juros de dividas pessoais! quando tore

justificadas na forma prevista na letra b dQ
art. 40 do Regulamento do Imposto de
Renda,

- Sendo o Contribuinte maior de 45
anos e tendo mais de um filho, mesmo

maior, escapa à incidencia do imposto ad�
cional criado pelo art, 33 do decreto-lei
n. 3.200, de 19-4-41, ex-vi da Circular do
sr. Ministro da Fazenda' n. 19, de 13-8-41.

- É de 20 dias o prazo para recur­

so (decreto n. 607 de agosto de 1938,
art. 14).

- Empréstimos hipotecários, não cons­

tituem operações bancarias.

Nota de entrega, contendo a ex­

pressão «à vista», está sujeita ao selo de
recibo.

ção feita pelo encarregado do manifesto,
não há impor multa de 1 a 5°:. do art. 55,
inciso 6 do decreto n. 22.716-33, senão a

do inciso I·, desde que a diferença exceda
os limites dos incisos «a- e eb· do mes­
mo inciso.

- De acordo com a decisão do Sr.
Ministro da Fazenda ao Ac. 11.274 (Ol,
469 ao C. S. T., 13-11-41, e reiteradas de­
cisões, D. O. 17-6-41), cabe ao encarrega­
do do manifesto propor a multa por defei­
to de organização da fatura consular (art.
55, inciso 6, combinado com o art. 8, de­
creto numero 22.717-33), ao confronta-Ia
com os demais documentos do despacho.
Ato posterior não pode assinalar defeitos
de organização, para propositura da multa.

- Direitos realmente devidos são os
constantes da pauta tarifaria.

[)r. l2emitllv
Molestias Internas em leral

Ru••'elipe liebmidt. EdUl('io AmeU. Nele
9 - 12 --14 -17 Fone 1592

Re",_ A,· _ HereiUo Luz IS6 .'OD� 1392

r=armac:ia r=speran(;a
de NILO LAUS

Rua Conselheiro Mafra, 45
'l'�lef'oD� 16-12

Florianopolis
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Segundo Conselho de Contribuintes
ACOROÁOS PU8UCADOS NO OIARIO OFICIAL DE 20-7-42

Escapa à obrigação de se registar
como fabricante de fogões ou de artefatos
de ferro quem produz chapas comuns de
ferro galvanizado destinadas ao simples re­

vestimento da parte superior 'de fogões de
tijolos e cimento.

- Os objetos de utilidade, conside­
rados ornamentais, quando confeccionados
sómente de madeira, escapam à incidência
do § 34, alinea II, do art. 4°, do decreto-lei
n. 739 de 24 de setembro de 1938, por não
se encontrar essa matéria incluída entre as

matérias previstas naquele dispositivo, nem
se assemelhar às mesmas.

- A fiscalização das mercadorias a

serem transportadas por estradas de roda­
gem só pode ser exercida quando tais mer­

cadorias forem encontradas em trânsito e

não na séde elas rnpresas rodoviarias, quan­
do ainda aguardam o respectivo transporte.

Selos sobre registro de irnc 'leis

O Diretor das Rendas Internas da
União em circular n. 17, de }.O de junho
esclareceu'

1.0 �. que a lei n. 202 e o decreto n.

1.137 de 1936 estão revogados:
2." - que em face do decreto-lei n.

4.274 de 11 de abril ultimo, os atos sujei­
tos a registro, nos cartorios de Registro de

lrnoveis, quer os translativos ela proprieda­
de imovel, quer os constitutivos de direitos

- Nula é a decisão proferida em

qualqner processo referente a leis e regu­
lamentos fiscais, sem que, préviarnente seja
aberto o prazo pará a apresentação de de­
fesa, previsto em lei.

- O auto que não menciona as oír­
cunstancias ou razões que justifiquem a

omissão das assinaturas dos autuados ou

seus representantes ou das pessõas que as­

s.istirem à sua lavratura, deve ser conside­
rado nulo por preterição das formalidades
essenciais indicados no art. 191 e seu pa­
ragrafo unico do d ereto-lei n. 739, de
24-9-1938.

- Multa imposta a autuado faleci­
do, mas que ainda não constitue divida
ativa. Dá-se provimento ao pedjdo de re­

consideração para o fim de cancelar-se a

multa imposta, em face do PI incipio da

personalidade da pena.

reais sobre bens imoveís, incidem apenas
no selo de 5 000, previste. na Tabela, art.
107, alinea 1lI;

3.° que o selo das certidões nega-
tivas é de L ·000 por folha (Tabela, art. 22);

4.° que é, ambem, de 1$000, por
folha, o selo a que estão sujeitos os papeis
juntos d requerimentos ou apresentados a

autoridades ou repartições publicas (Tabela,
art. 84).

uando houver necessidade de

exigir a garantia de terceiro em duplicata
de fatura, tenha o cuidado de faze-lo assi­
nar como avalista c não como fiador, vist
que o aval não incide no sêio proporcional
federal e a fiança está sujeita ao pagamen­
to deste sêlo.

- De conformidade com as leis sa­

nitárias em vigõr, todo fabricante de pro­
dutos alímenttcios. como sejam géneros ali­
menticios em conserva, bebidas, (vinagre,
gazosa, aguardente, cerveja, etc.), confeitos
e doces (caramelos, balas, chocolate), etc.
deverão submeter os produto á analise
do OES, afim de poder expô-los á venda,
devendo constar do respectivo rotulo o nu­

mero que recebeu a analise.
- Os grossistas em fumo que utili­

zam aguardente para conservação de seu

produto não são considerados sinão como

consumidores de aguardente, por isso que
a mesma, no caso em apreço, não consti­
tue matéria prima do industrial, vis o não
ser materia essencial, n rn entrar na com­

posição do produto.
A exemplo do que acont ce com o

varejista e com o c nsumidor, não póde \l

grossista em fumo receber a aguardente cm

recipientes com cape cidad superior a um

litro.
- Os reconhecimentos de firmas es­

tão su] itos ao selo fed ral de 1 O O por
firma.

- Os preponentes respondem � elos
atos de seus prepostos, ainda que -stes

sejam menores.
- Não ha penalidades para o con­

tribuinte que, espontaneamente, procurar a

repartição arrecadadora para r ssela m de
estoque.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ve inconveniente já muitas vezes ressalta­

do por seus proprios dirigentes.
Essa decisão veio assim trazer maior

assistencia aos associados dos institutos de

previdencia social.

lEGISlACÁO TRABALHISTA
.

Seguro Invalidez

A Camara de Previdencia Social do

Conselho Nacional do Trabalho, aprecian­
do um caso de recurso originado de uma

decisão da Caixa de Aposentadoria e Pen­

sões da Leopoldina Railway, decidiu que

o pagamento da aposentadoria deve ser fei­

ta desde a data do desligamento do segu­
rado do serviço da empresa.

Reformando, assim, a decisão proíe- ,

rida pela Caixa, fixou e ratificou aquela
alta Camara um são principio que muito

virà beneficiar o associado das instituições
de previdencia social, cuja morosidade na

concessão dos seguros constitue um gra-

NOTICIARIO'
�

- Em substituição ao sr. Leonardo

Truda, recentem nte falecido no Rio de Ja­
neiro, foi nomeado diretor da Carteira de

Importação e Exportação do Banco do

Brasil o sr. Gastão Vidigal.
- Segundo <declarou á imprensa do

Rio o interventor federal em São Paulo, se­
rão fabricados naquele Estado onze mil

aparelhos de gazogenio
- O Ministerio da Agricultura vai

comprar reprodutores bovinos de raça, no

Uruguai e Argentina, aplicando nessas com­

pras a quantia de 520 confos. Os repro­
dutores serão revendidos aos ganadeiros
do Rio Grande do Sul.

- Segundo declarou á imprensa ame­
ricana o l-rigadeíro Antonio Guedes Muniz,

a fabrica de aviões Wryght a ser montada

no Brasil, produzirá os primeiros motores

em t 943.
- Foi fundada em ltaja], no dia 20

de julho, com o capital de 400:000$000 a

ci\1alharia Itajai S. A.»

Escri toriO
'It; d�" Advocacia

Custodio Francisco de Campos
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Causas cíveis, crimes, comerciais, or­
fanologicas, consultas, contratos,

testamentos, pareceres, etc.

Residencía e escritorio:

PRAÇA MUNICIPAL, 365

S. JOSé Sta. Catarina

- O empregado no comercio adquire
estabilidade funcional uma vez tendo traba­

lhado durante dez anos para a mesma fir­

ma ou empresa, ainda que em serviços e

tarefas diversas e mesmo que a prestação
de serviços tenha sido interrompida por

•
.'
""

- Devem chegar, dentro de pOllCOS
dias a Plortanópolis ilustres técnicos pa­

tricios, da comissão de Metalurgia da Es­
cola Técnica do Exercito, constituída de

lidimos valores. A referida comissão técni­

ca, que percorre o sul do Brasil em via­

gem de estudos cujas riquezas do sub-solo

vêm perscrutando, visitará o nosso Estado

para se inteirar das questões ligadas ao

coque metalurgico e outras de siderurgia.
- O Presidente Getulio Vargas vem

recebendo grande numero de telegramas de

congratulações, por motivo da criação do
NucIeo Agro-Industrial de São Francisco.

--o Já se acha, felizmente, restabele­

cido por completo, do acidef e sofrido a

1.° de maio, o sr. Presidente da Republicá.
- A General Motora fabricará apa­

relho.s �e gazogênío recomenda os pela
Comissão Estadual pe São Paulo.

- Inaugurou-se a 1.0 do corrente a

Sucursal da Cia. Sul Arnerica, em Floria­
nópolis, .

.

- O Ministro da Agrtcurtu-a deter-

ml�ou que vários técnicos percór,' m in­
tenor de São Paulo vertücando a ex ensão

�os prej iZQS c�usados á lavoura pelas ul­
timas geadas, afim dê serem posteriormen­
te determinadas medidas de amparo.
. -.0 Instituto Nacional do Sal, por
intermedio da comissão para êsse fim de­

slg�ada, ini�iou os estudos sõbt implan­
tação, no pais, da índustría da seda caustica.

. -. �egistou a 30 de julho .rnais um

amv.ersano de fundação o conceittrado ves­

perhno local «Dia rio da Tarde. que se edi­
ta atualmente sob a direção do jornalista
Pedro Cunha.
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- Cogita-se de criar um corpo de cem

mil trabalhadores especializados, indispen­
savel á industria, afim de melhorar o pais
para atender ás suas proprias necessidades.

- O Presidente da Republica assinou

decreto-lei, determinando que a Companhia
Italiana de Cabos Telegráficos Submarinos
passarà, até ulterior deliberação á adminis­

tração do Governo Federal.
- Será instalada brevemente, no mu­

nicípio de Tijucas, neste Estado, uma gran­
de usina de assucar, com capitais exclusi­
vamente catarinense.

- O vespertino carioca "O Globo"
noticiou que a Prefeitura local, tendo em

vista o fracasso das demarche junto ao

comercio atacadista de carnes, está decidi­
da a adquirir diretamente o gado necessá­

rio ao abastecimento da população do Rio.
- Estão sendo intensificados os tra­

balhos de exploração dos poços de petroleo
de Lobato, no Estado da Baía.

- Respondendo a uma consulta o

Ministro da Guerra declarou haver neces­

sidade de licença superior para o oficial

da reserva convocado,poder contrair nupcias
- Pai .instalada a 11 de julho ulti­

mo a Comissão do Imposto Sindical, presi­
dindo á cerimónia o Ministro do Trabalho.

Tecidos diretamente das melho­
res fabricas do País

ORlANDO SCARPEIU

por atacado e a varejo

End. Tell.: SCARPELLI.

FILIAL

BLUMENAU

R. 15 de Novembro

N. 1.051

FONE 1.415

FLORIANOPOLlS

R. Felipe Schmldt

N. 54

FONE 1.514

- Foi autorizado pelo Ministro do
Trabalho o funcionamento aos domingos,
dos salões de barbeiros e cabeleireiros inte­

grantes dos hotéis, hospitais ou clubes fe­
chados.

- Foi batizado no dia 22de julho, no

Rio de Janeiro, tendo como paraninfo o sr.

dr. Nereu Ramos, interventor federal neste

Estado, o avião Frederico Carlos Gomes,
doado ao Governo Brasileiro pelo Banco
Nacional do Comercio e destinado, pelo sr.

Ministro da Aeronautica, ao Aero-Clube
de Florianopolis.

- O decreto federal n. 9.982, de 15
de julho ultimo considerou de utilidade

publica a Associação Comercial e Indus­

trial de [oinville.
- A partir de 2C de julho foi suspen­

so em todo o Pais, o trafego de automoveis

particulares. A medida decorreu da escas­

sez de combustível.

- O Presidente da Republica assinou'

decreto regulando a aprendizagem dos in­

dustriários. Pelo citado decreto, os estabe­

lecimentos industriais de qualquer natureza
serão obrigados a matricular nas escolas

do Serviço Nacional de Aprendizagem, os

seus empregados, na proporção determina­

da pelo referido decreto.

- Falando ao matutino <O Jornal «, o
sr. Fausto Alvim, presidente do Instituto dos

Comerciários, declarou que não será aumen­

tada a quota de contribuição do .. : comerciá­

rios, de acordo com o novo projeto de re­

forma, acentuando que serão postas em exe­

cução medidas de grande relevancia para a

classe.
- Começou no dia 26, em todos os

Bancos, Caixas Economicas, estabelecimen­

tos bancários e escritórios da propria em

prêsa a venda de apólices da Companhia
do Vale do Rio Doce, organizada por de­

creto do Presidente da República. As refe­

ridas apólices são preferenciais, num total

de 1.000 contos de reis, sendo vendidas em

prestações de 20 no.
- Q presidente da Republica assi­

nou um decreto-lei autorizando a Comissão
Nacional de Gazogenio do Ministerio da

Agricultura e a Comissão Metalurgica do

Ministerio da Marinha, a tomarem as medi­

das necessárias para a obtenção de mate­

rial metálico, novo ou usado, que possa
servir para a fabricacão de gazogênios
Todas as firmas importadoras, reven­

dedoras ou industriais, possuidoras de ma­

terial metálico utilizavel á dita fabricação,
deverão declarar seus estóques no prazo
de 30 dias da publica ão do decreto.
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DE INTE. ESSE. • •

I) - Na Capital :

a) - exceto aos sábados, das onze

às dezessete horas;

b) - aos sábados, das nove às doze

horas.
II) - Fora da Capital:
a) - exceto aos sábados, das nove

às doze e das quatorze às dezessete horas;

b) - aos sábados, das nove às doze

horas.
- Na ultima reunião do Conselho do

Comércio Exterior tratou-se da dificuldade
das firmas das industrias químicas íarrna­
ceuticas que lutam para obter o alcool ne­

cessário ao seu trabalho.

O Conselho esclareceu que se tratava

apenas duma interpretação erronea dos in­
teressados do decreto
que regula a materia
o qual não proibe a

venda do alcool, nem

o Instituto do Alccot
criará obstáculos nes­
se sentido.
O Conselho tratou

tambem da troca de
café por mercadorias,
entre o Brasil e a Sue­
cia, merecendo o as­

sunto a aprovação de
todos os con elhei­
ros.

- O decreto-lei fe­
dera ln. 4.449, d e 9
de julho de 1942, tor­
na obrigatoria a no­

tificação de doenças
profissionai .

- Deve realizar-se
durante este mês a

suplentes das asso­

junto á Comissão de

- Na reurnao da Comissão Tecnica
de Estudos de Sucedaneos da folha de Ilan­

dres, ficou resolvido tornar obrigatorío o

uso de cincoenta por cento de sucedaneos

para produtos higrosc picos, como potassa,
soda caustica, adubos e carboreto de calcio.

- O Ministro da Agricultura prepa­
ra-se para criar em todo o país, centros de

produção de sericicultura, de acôrdo com o

plano aprovado pelo Presieente da Repu­
bllca.

- Estão sendo feitas grandes planta-
ões de tungue 110 município de S. Miguel
Arcanjo, em São Paulo, sendo que os 50000

pés já plantados devem produzir, ainda es­

te ano, cerca de 50.000 quilos.
.. As matérias primas exportadas de

[aaeiro a março do ano em curso represen­
taram cerca de 42o/� o

valor total de nossos

ernba rque para os

mercad s internacio­
nars G· consumo.

- Foi de 20,5 -t,
em volume e 102,7 ',0
em valor o aumento
da nossa expor tação
e pinho nu primeiro
bimestre de í 942 em

ornparaçüo com i,.,ual
periodo em 1 9-J 1. As­
'í I, as nos as expor­
a õe de pinho, atin-
gir rn, nu citado perio­
G , 5 :.5,)7 toneladas
que produziram 28.178
con .os.
- A U ina de Vol­

ta Redondã deverá co-

A PAGAR E � AGOSTO 1I POST
FEDERAIS

quota}Imposte sobre a renda

ESTADUAIS

2.0 Semestre de Industria e

Profissões

MU tCIPAIS

r. Industria e Profissões, §:t�"ça sobre

estabeteclmentes comcreíals, taxa
de llrnpeza dos es s

t betecimenecs �
I ,

meç ... r a p r o d LI Z i r ::.,...__...... �__�
r o prcximo .uvo, es-

erand: 'e que a produção total atingirá a

cerca de 3Uü.üOn tonelada de aço. deven­
do a capacidade futura el var-se a .....

750.0' O t neíadas ar.uais.
- As rendas da União ati; giram, em

1930, a 24 milhões ele contos de reis, e

em 1941 a 74 e meio milhões.
- A nossa produção aumenta, con­

sideravelmente, de ano para ano, em mi­
lhões de contos âe réis. No último decênio,
segundo dados oficiais, a produção indus­
trial era, em 1930, de 2.962.093:000$000,
atin indo, em 1940, a importância de ...
13. 09.000:000 000.

- O ecreto n. 2.5 3 do sr. Inter­
ventor federal no Estado de Santa Catarina,
modificou o período de trabalhos nas repar­
tiç es adminlstratlv: c d Estado que erá:

eleição de vogais e

ciaçoes e sindicatos,
Salario Minimo.

- O decreta federal n. 9.594, de 3 de
junho de 1942 autoriza o cidadão brasilei­
ro Renato Egidio de iousa Aranha a pes­
quisa volframita no municlpio de Nova
Trento, do Estado de Santa Catarina.

- O decreto federal n. 10.073, de
24-7-42 concede á Associação Comercial
d� Maranhão a prerrogativa do art. 3°,
altnea «elt do decreto-lei n 1.402, de 5 de
julho de 1939.

- O decreto federal n. 10.077 autori­
za a sociedade «Mineração Dom Bosco li­
�it.a�a,. a pesquisar carvão mineral no mu­
mcipio de Bom Retiro, no Estado de Santa
Catarina.
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fCo-mp-anhia de Seguros "Aliança da Bahia" :1
1,,,,,\,,.\,,,\ I<:U .'70 - S(.;ltl�: n.\1I1 \

Incendio e Transportes
Dado� relativos ao ano de 1941

Comercial de Flor i sn ópohs pvr ter sua séde na Capital, acha­

sttue cê o rrlV leg 0dd pela sua proximidade das

Públicas, Bancos E' casas comerciais de. Estado.

CAPITAL I�EALlZADO
RESERVAS, MAI� DE: . .

Rt:SPONSABILIDADfS A SSUtv\[DA s
Rt( El I A .

ATIVO EM 31 DE: DElLMBRO .

SINIS TROS PAG0S
BI::NS DF RAI7 (prédios e terrenos)

g.OOO:OOO 000
59.000.000�000

4.748.3313:249 780
34.198:834 900
91.862:598 371
7.426:313 520
23.742:657 449

DIRETORES: Dr P'unphilo dUltra Freire de Carvalno, Dr Francisco de Sá.
ànl"lO Ma sorra.

\gt'IIClilS t "uh agcnlld'> e111 todo (. ter ritorro nacional.

:-'IIClII",,1 no Uruvu.iv I�e�lllad()rc'" d� "varias nas principais Cidades
dd .� me \l a, I ir o p.: l Afr ica

Ha;,\'I'ES ••;, .... 11)1(1 \ OI"OI,IS:

.- f'(J f )(l �ia.
kUc\ i U 11)[ ') II \\11) I 1\J )lj

1{ I. JlJ T, lc I, " I(JS i End Teleg «ALIANÇA)
l' 1 I 1\!11J1<1 'l ub.: lI, 11,1111, Blumenau. Lajes e RIO do Sul

VI
melhores resultados)

i ii Lt ii.

Ir 'S li cabcc.i, gripe <, rcstriados.

qualqu- r similar

11\ dlll "I de dtlls comprimidos
I I II ai �l' .ipr , senta em condiç us de Igualdade, é de­

Id, d.mdo-lh; I rcfcrencr.r sobre as demais.

II t 111'll'I1SL' de\'l' c: istir THEf) I )iPI�A

)l! \ l 111 existir ;1n dut. IS da Uate..-i()quimic::a

da coletividade deve cada qual cooperar para o erguimento
importante laboratorio que será d .ntro em breve a

l1at�..-i()quim·ca

I

I
!
I

_I
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"

\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


